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m vimento estudantil  o SUOS 

0i.do por nosso mc-
iim nto  rios últimos  a-
r, ,  Após a derrota im— 
asia a nós,  estudantes, 
a'  coi. junto  do movi -  

n nto  popular,  em 
ela ditadura,  que ro - 

ii t. ou em longos ano e 
•  orofundo descanso e 
;  rà,  do conjunto de di 
r' i t, ;  cc.nruiotados PI 

o pena e,  o rnovimero-
o .'.ta artil hoje  se' 
r r-'q isa. 

A.ov  POUCOS  vamos 
P .  01111 indo a C Ll pacido 
i  J  rç ajotir ntivarrEfl 
fP i político do regim 

Universidade 
nirr  aorr  de nos contra-
porm a às suas medidas 

-  seivas. 
Aqui na USP, após 

um  longo trabalho de len 
tu reconstrução cie nos-
sus entidades de base 
os GA's,  o movimento re 
tomou sua força,  princT 
pHtrnente riO ano de 75 T 
Impedimos a licaç o do 
477 em Ires colegas, fi 
.emrs a greve da ECA 
repinilamcs o repressão 
da r girne com nisnifeota 
:es  ia protesto contra 
1  pniaao de estudantes' 
e •orria].tstas e contra 
ass-soina.to de W. Her 
peLa polícia polítT 

T)oo.ta  forma,  o mo-
aos poucos foi 

)rLordo à ditadura  o 
lir. :to de se rr:anifes — 

ar  se organizar livre 
monte.  Foi  a a.mplia-
çio destas lutas que nos 
i evou à vitória mais im 
n)rt[nte desde 66: a 

1Ç O dc DCE livr 
reconstruç o  da 
nt idade máxima 

no nível da IJSP foi um 
passo fundamental  para. 
o avanço do movimento 
E,  no ano passado,  já o 
htivemos vitórias impo 
"antes ao impedirmos 
H.evaç o do preço das / 
o f'ei.c'oaa e ao realizar 

as o cuiu'or: fi u çní O  mio L. 
do Arouche ermi protesto' 

contra a implantação de 
Estudos Sociais. 

Assim,  resistindo 
aos avanços das diretri-
zes do governo para a fI-
niversidade, resistindo' 
às investidas da. repres-
são,  obtendo vitórias ema 
nossas lutas,  consolida-
mos nossas entidades li-
vres e amadurecemos  as 
condiçoes para os aVanços 
atuais  em nosso movimen 
to.  —  

E 77 se inicio  na. 
USP prometendo difíceis' 
problemas e ir,oÀto traba-
lh  puro o DCE. A Univer 
sidade estava sob aineaiç 
de paralisar suas ativi-
dades didáticas por fal-
ta de verbas. 

Mas. nossa resposta' 
ao agravamento das con —  

dieóea de ensino e servi 
os foi pronta e imedia-
ta. Ncs mobizamos em for 
n o  do DOE, reivindicand 
mais verbas e a garantia 
de manutenção das nossas 
conquistas do ano passa-
do, como o CRUSP a Cr  0O. 

Simultaneamente  os 
colegas da PTJC se mobili 
nevam para barrar as te 
tativas de aumento abuaT 
vo dais anuidades. No pr 
cesso vitorioso de lutar 
renasceu o DOE livre  da 
PUC. O movimento por ma-
is verbas para a educa -  

ção não era somente  dos 
estudantes da USP. Os CO 
legas de PUC e das esco 
las isoladas aderiram  a 
ele. 

A passeata com mais 
de 5000 estudantes e cen 
tenso de populares  qu 
culminou com a concentra 
ção no L.  de Pinheiros —  

constituiu-se num  marcc 
para o movimento,  e con-
quistas importantes  fo 
rem obtidas: a vitória T 
parcial da complementa -  

ção das verbas, ainda que 
isto signifique a neces-
aidade  de retomarmos  a 

utas 

pra ssianad o pela força 
da monifestaçuo ) o gov r 
nador foi obrigado a. 
ceber O DOE livre da ITST 
e os CA's corno legítim os 
representantes dos estu-
dantes. 

A  intervençao do 
repressão no movimento, 
evidenciando a atitude 
do regime frente àquel a 
que o contestam,  deixou 
bern claro que as luta 
pela defesa de nossas 
reivindicaçoes,sejam 
las quais forem,  impli -  

cama necessariamente  riu 
conquista do nosso  l-
reito de livre organis 
çao e manifEstaçao. 

O crescinu-rto  O 
luta,  sua ampliaçao  ao 
ra as escolas iaoladsu 
e o apoio da PUC exigi-
ram um nível maior  di 
organizaçao. A necessi-
dade do criaçao da UME' 
já era reclamada  pelas 
Assembléias,  que assumi 
a m  u m  c a r á t e r  merropoiT 
tano. 

Além disso,  o apo1 
popular que obtivemos 
nesta manifestação1  no 
identificarmos nossa ia 
ta por mais verbas  coT 
reivindicações qu  neo 
são só do interesse do 
estudantes, mas expres-
sam também uni anseio po 
pular por melhores ccn 
diç es de vida,  pelo Er 
no pu blico e Gra.tui tu 

e contra a carestia, mx 
trou a possibilidade dT 
nos unirmos às lutas o(X 
setores oprimidos da Pc 
p u l a ç a o .  -  —  

A realizaçuo 
Simpósio e a criaç 
da Comissao pelo Ensi-
no Páblico e Gratuito 
p a r a  todos significarem 
avanços concretos  dc 
m o v i m e n t o ,  possibilitar 
do um m a i o r  c o n t a t o  d 
ME c o m  o s  problemas o-
pular e  s. 

M a s  f o i  o  p r i s a o ' 

de 8 comnanheiros  s 
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íe er35 do 12 de Maio 
9ue levou o ME a se po 
miei onar mais clarameri 
re em defesa dos tnte 
nesses dos trabalhado-
es, realimmrLdo  a mais 
1xpr ssiva manifesta -  

r'  de protesto contra 
regime militar: a pas 

seata de 15 mil estu 
dantes e po -pulares  e 
::igindo a ].ibertaç c T 
oedi a e incosdicio 
mai  dos  companhe ros 

e () S. 

Conquistamos  na 
ca o direito de nos 

oanifestai'rnos publica -  

mente, de repudiar aber 

Lamente os atos repres-
sivos da ditadura.  E 
no foi s6. Denunciamos 

tamb m as p ssirítas  con 

Jiç es de vida a que es 
~,-.ao relegados todos  os 

Lrahalhadores neste pa-

s, a inexistencia  de 

Liberdade de manifesta-
,I-ao e organizaç O  para 

os oprimidos. E o movi-

mento, em um mas, atin-
giu o ambito nacional 

19/5 foi o dia nacional 
de luta. Por todo o  pa 

is (Brasília, MG, RGS 
Ba, eaté Manaus) suce-

deramise atos públicos' 
e rna'ifestaç es de apo-

io/-à nossa luta.  Outra.' 
nquista foi a criaç o 

do Gomitê 12 de Maio em 
S.P., Rio, MG, e RGS. A 

participaçao popular no 

1movimento deu-lhe umaim 
port ncia muito maior. O 

descontentamento com a' 

opressão do regime, que 

s6 nossa, fez en-

grossar nossa manifesta 

oo. E oComitê 12  de 

laio foi a forma que en 
contramos para possibi-

tar uma integraçao ain-
da maior dos setores po 

ouJiares na luta que mi 
amos. Atrav s delepre 

Hodernos denunciar toda 

esp cie dm repressTo do 

regime contra os explo-
rados e oprimidos,  d-
nun ar as pris es pci1 
ticas, realizar campa 
nhas e mobilizaç es pe-

la liberdade incondicio 

nal de iodos ospresos 
politicos e pelo retor-

no de 'odos os exilados 

e banidos. 
Contudo, se nosso' 

movimento se arnolicu, se 

nossas entidades livre--

consolidaram-se e nossas 

lutas cont am cada  vez 
mais com o apoio popu -  

lar, nc podemos perder 

de vista o alcance atu-
al de nossas forças.  A 

pesar da força represen 

tada pelo conjunto  dos 
estudantes mobilizados' 

nas principais regi es' 
do pais, apesar de todo 
o apoio recebido por par 
te dos setores interes-

sados em pr fim a este 

estado de coisas, a re-

press o n o recuou das' 

pris es de flOSSO5 cornta 

nheiros e, pelo contra-
rio, continuou reprimia 

do nossas manifesiaç es, 
prendeu secundaristas e 

professores que prneuram 

lutar pelo direito  de 

se organizar e manifes-

tar livremente e por 
lhor,: 

smnc, 

press o e claro:  isola: 

o nosso movimento, imp 
dii- urna maior irliegraç 'o 

de nossa luta a luta o 
explorados.  O regime, o 

balado pela sria cris; 
que atra'e soa, no ou 

porta nossa presença n: 

ruas denunciando cpus co. 

mes, no suporta venifi 

car que o nosso exemplo 
de combatividade e fir-

meza tende a ser segui 

do por aqueles que at 

o momento ram  veram 
como expressar toda 

sua insaiisfaç o e iodo 

naoao com a situação, 
Mas apesar de 

dos os esforços da re 
pressac ternos consegui-
do romper o isolameuto. 

Nossas ]utas hoje j  g 
contram eco nos set re 

populares; os trabalh 

dores, professores,  a 

tistas e outras categc 
rias profissionais  jl 

iian.i±estam seu protesi: 
frente ao regime, part 

cipam e apoiam nossas 
manifestaç es. E  O  o 

vanço desse movimento, 

inda dhil, cje oossu 
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um nivel frágil de liga 
çao entre os vários se-

tores, que levará a  um 
movimento mais amplo, ca 

paz de vir a apresentar 

uma alte:T'natiVa ao regi 
m ,  a qual por um  lado 

suprima as bases econo-
micas e políticas de ais 

tentaçao desse regime, e 
por outro lado, seja ca 
paz de responder efeti-

vamente 'as necessidades 
o. interesse dos traba -  

L:iadores e de todo o p0 

s oprimido. 
nesta resistencia 

ndependente e organiza 

ou pela bas- que o movi 

monto estudantil deve a 

suar. E ao nos colocar-
ao lado dos traba -  

.koadooes e oprimidos em 

suo 

<sus 'os 

Desde o inIcio do 

a situação economi-

co, politica e social / 
co pais vem se agravan-

do cada vez mais. 
Os preços crescem 

ossustadoramerte (ultra 

cassando 20% nos quatro 

primeiros meses do anc), 
o divida externa passa 

o representar quase 25% 

o toda a produç o naci 
sal.  Reduzem-se os lu 

os dos donos de empre 

s, as fal ncias tomam 
o; páginas dos jornais. 

Frente a isso o go 

orno simplesmente cul-

o o rpetróleo e o chu -  

Du.  Evidentemente pro 

ora enfrentar a crise 

adotar novas providen 
ias.  Valendo-se da 7 
raqueza atual das das 
OS  trabalhadoras,  im-

co e gratuito para 

pela libertaç o dos pre 

SOS  políticos, em defe-
sa da liberdade de mani 

fe'staç o e organização' 
aos trabalhadores e opri 
midos, atuamos no senti 

do de faz -r avançar a 
resistencia popular. 

No podemos esque-
cer que o n{vel de orga 

nizaÇao dos trabalhado- 
rés, força mais importan 

te da resistencia popu-

lar, no permite ainda' 
que se coloque a possi-

bilidade de conquistas' 

mais amplas frente  ao 

regime. Mas isso no im 
plica em restringirflT.OS' 

nossas lutas e mobiliza 

çes, nem tampouco sufo 
carmos qualquer protesto 
(  ÇYL C' C5 

o 

ca isto significaria 

trasar a reorganizaçac» 
do nosso movimento e li 

mitaria ar1ificialmenDo 

a difus o das bandeir s 

políticas da resisten( : 

Portanto, compre 

der corretamente o est: 
gio em que se encontro 

nosso movimento enquam-
to parte de um movimeu-
to mais amplo de resiso-
tsencia popular  implicsp 

isto sim, em definirmos 

uma linha de atuação v) 

tada para o fortaleci 
mento da nossa organiza 

ç.o independente (desde 
os OA's até a nivel  siso 

cional) e para uma viu 
culaçio cada vez mais o; 
treita 'as lutas e aspj-

is; 

Hesistâncio 
_AIO  íe91ír 

pe um arrocho salarial 

ainda maior, nada faz / 
p a r a  controlar os pre -  

ços dos produtos essen-
ciais que sobem a uma / 
velocidade astron6mica, 
restringe os gastos pú-
blicos com a Educação 

Saúde, Saneamento Bási-
co e Transportes, reti-

rando incentivos e ge -  

rando,  consequentemente, 

uma grande onda de de -  

semprego que afeta as / 
diversas categorias  de 

trabalhadores. 
Mas como legitimo 

representante das clas-

ses dominantes, procu -  

ra nho antes de tudo to-

mar medidas que no afe 
tem os lucros dos empre 

sários, o governo nem / 

fala SuS  LJ  015-L 0 0 0 3  (50 

cruzeiros retirados dos 
cofres públicos para o-
cobertar fal ncias  cc 
grupos financeiros e is: 
dustriais.  No há di -  

nli.eiro para salários  e 

educação, mas para ac: 

mar os Papas Juniors  / 
sempre conseguem algusu 

bilh es. 
Mesmo assim, o rc-

gime ro consegue satis 

fazer todos es setores 

empresariais.  Os pro 
testos contra a centro-
lizaç o de capitais  O 

as perspectivas de reis; 
mocratizaç O do regime 

se generalizam entre ci 
guns setores do bloco / 
dominar te. 

A intervenç o do / 

cm 1  2  3  4  5  6  7  8  9 CEDEM  13  14  15  16  17  18  19  20  21 



aLado na economia assu 
e prcporç es questiona 

veis mesmo por parte de 

grandes empresários,  / 
oue veem tolhida sua li 
berdade de investir, de 

disputar seu próprio  / 
oercado, de especular / 
,,:)ara manter seus lucroa 

,',,'Ias isso r.io significa 
que setores dominantes 

oassaram a considerar a 

ditadura ineficiente. / 
ftuito pelo contrario 

Lodos eles sabem que  E. 
nelhor forma de gararitir 

a superexploraç o dos / 
Lrabalhadores no Brasil 

impedindo o crescimen 

o da resist ncia popup-

iar, é manter o funcio-
oamen.io dos órgãos re -  

oressivos.  Ainda  mais 

agora,  com o crescimen-
Lo do descontentamento 

dos setores populares / 
o regime. 

qara os empresâri-

a o onise p s fim ao / 
araiso da época do "mi 

lagre econ mico", quan-
do havia lucro para to-

do , quando todos  os em 

Eresarios se uniam mais 

ortemente em torno  do 
dime. 

Para os trabalhado 
O  o pesadelo da, mis 

ia e da,opress o  se / 
Lam a cada vez mais iri-
:uport avie l.  Crescem as 
rreves por melhores sa-

ários, quebra-quebras 

e trens por melhores / 
ransportes e manifesta 

;6es nos bairros contra 
a carestia..  Frente  a 
asa o regime ê forçado 
a tomar medidas demag6-
ioas (como concessão / 
e férias de 30 dias  ) 
ara tentar minimizar o 

descontentamento, mas / 
asa  já n o basta para 

errar o crescimento  / 

das lutas.  Ao mesmo  / 
tempo crescem as lutas 
de professores,  jorna -  

listas e advogados  por 

seus direitos.  Cada  / 
vez que o movimento es-

tudantil sai as ruas  o 
apoio popular é claro 

Ao regime só resta a in 

tervenç o repressiva di 
reta ao movimento.  As 

tropas ocupam as ruas / 
munidas de cassetetes , 

bombas e brucutus, es -  

pancando populares  que 
aderern o protesto estu-

dantil.  S6 a ditadura 
militar garante essa re 

pressão ao movimento de 

massas e todos os seto-

res do bloco dominante 

sabem bem disso. 

Propostas de refor 

mas no regime è o que / 
nao. falta.  Propostas / 
que não alteram essen -  

cialmente a situação de 
superexploraç o e opres 

sao em que vive a maio-

ria da população e  que 

nao solucionam os pro 
blemas dos trabalhado 

res.  Muito menos a 

proposta de Constituin-

te do MDB pode resolver 

/ 

essa situação; pelo co. 

trário ela s, objetiv; 

mente, tem o sentido de 

recompor a fachada demo 

crâtica do regime to / 
desmascarada com o fe 

charnento do Congresso 

com o 'pacbte" de refor-

mas políticas  e cana-
lizar o descontentamen-
to popular para os deba 

tes entre os parlamenta 
res nas poltronas maci-

as do Congresso. 
Aos trabalhado:cea 

interessa resistir e e 

vançar nessa resist n 
cia de forma independo. 

te,  conquistando seu:. 
sindicatos e associa  -  

ç5es  livres ,  lutando 

pelo fim do arrocho sa-

larial, pela elevação  ' 

dos salários, pelo coa_ 

dos preços  /' 
dos produtos essenciair, 

congelamento dos alu 

guéis, pela liberdade 

de organização e mani 

festaç o para todos  ao 
oprimidos, pelo fim da 

repressa o e leis repao 

sivas do regime e pela 

construção de partidca 
comprometidos com ess a 

interesses. Só com es 
sas bandeiras de luta, 
que efetivamente proct-

ram resolver seus pra 

blemas, é que será posa. í_ 

vel organizar um amplo 

movimento de resist5n 

cia popular ao regime, 
em condiç6es de sustei 

tar  um  governo 

que assegure melhores 
condiç6es de vida e  de 

trabalho e direitos po-

líticos aos trabalhado--
res e demais oprimidoo. 

É nessa luta de ao 
sist ncia popular que o 
Movimento Estudantil de 

ve se integrar, não  se 
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iludindo com propostas 

demagógicas, procurando 

formas org nicas e poli 
icas de aproximação  / 
com esses setores popu-

1 are e. 

O agïas/alliell o sa / 
crcse economica levou o 

overno a tomar medidas 

ae se voltaram basica-

mente contra os interes 

eec populares,  como  o 
corte de verbas destina 

do  Educaç o que veio 

a ameaçar ainda mais as 
iá prec rias condiçoes 

Is ensino no pais. 

Na USP, professo -  

c foram dispensados 

no houve verbas para / 
pesquisa, material did 

tico ou de laboratório; 

as refeiç es do CRUSP / 
foram limitadas e tive-

ram seu preço aumentado 

para professores e fun-

cionários;  os serviços 
médicos que n o acaba 

ram, passaram a ser pa-

bus Universidades 

par L calares, o aumento 
"natural' das anuidades 

foi. agravado em função 

do corte da subvençao / 
do governo para as esco 

Ias onde ela existia. / 
Nos col  c--rios as Associa 

çoes de Pais e Mestres 
passaram a manter as 
instolao ec, material / 
didáti co, faxineiros  e 

urna srie de serviços / 
atrav s de taxas cobra-

das aos alunos, uma vez 

que diminuem a cada ano 
ar verbas oficiais, 

Assim, a simc ao 
das escolas brasil. eiras 

foi  b ;e  ra ve H  / 

pela crise, o qas colo-

coa a exigencia de mais 
verbas no centro da lu-

ta por melhores condi 
çoes de ensino,  embora 

nossos problemas n o 
resumam a isto. 

Pelo con±r rio, 

muito antes da crise, / 
mesmo na época do famo-

so 11milaare econ6mico", 

quando tudo ia bem par&.. 

os bolsos dos burgu se 

a Universidade  já so  - . 

fria de uma srie de do 

se 

/ 

Jà 

enças cr nicas que se / 
chocava m-com os interes 

ses dos estudantes e da 

maioria dos setores po-

pulares. 

No ano de 64 até 

'mesmo os setores da cha 

mada burguesia nacional 

abriam mão de qualquer 

ilus o de promover o de 

senvoivinento de um ca-

pitalismo auto--sustenta 

do no pais e submetiam-

se a condição de .sócios 
menores do imperialismo. 

A partir dai, acentuava 

se tamb ém a tendencia / 
ao desincentivo de pro--

duç o de pesquisa e ci-

licia nas Universidades. 

O fechamento da Uníver-
sidade de Brasilia foi 

o maior exemplo disto. 
O parque industrial no 

exigia este esforço.  / 
Passava-se a importar / 
tecnologia de olhos fe-

chados. As natrczes tra 
ziarn suas fórmulas pron 

ta . 
Universidade  e 

ao ensino como um todo 

sobrou o papel de for -  

mar tcnicos para a ma-
nipulaç o dessa tec'nolo 

gia. X tcnica em si  / 
n ão  há contraposiç o. O 
problema é a orientaç o 

tecnic ..sta que o ensino 
:;urrli r em 

dos os niveis e dimen 
ses e os interesses  a 

que está voltado:  o  de 
lucro das empresas.  O 
rebaixamento do riive   

de ensino pouco lhes ir 

teressa. Muito pelo QÜ.tL 

trário ,  quem consegue / 
se formar, n o tem ou - 

tra opçao sendo dispu 
tar um mercado de trabe 

lho extremamente eaiur 

do, gerando a competi 
çío e o consequente re-

baixamento de salário 

ao máximo, em funç o 

inclusive, da estreite.-

za dos conhecimentos ai 
quiridos na Universida-
de e da abundância de 

ferta de mão de obra.. 

É lesse o sentido 
além da necessidade  dt 
penetração de urna ideo--. 

logia tecnocrática  que 
mantenha este estado de 

coisas, -das tentativas 

de iplantaç o de Esta-

dos Sociais e da Liceu-

ciatura Curta em Ci5n -  

cias, da tentativa de  

mudar o curr culo da Ole 

di cina, que cone csuimo5 

barrar temporariamente 
o ano passado, e da  / 
crescente tecnizaçao  7/ 

dos cursos de Exatas 

Engenharia. 
Soma-se a isto a 

rientaç o elitizante (In 

ensino, que nao se ev15 
dencia s6 pelo "curricu. 
lum vitae" dos que cor-
seguem garantir sua dii-
fio U vaga na '[Jniversii-

Jade Publica (o bom co-
i gio particular e o o-

ceroso cursinho em ge -  

ra], mas se dá, princi-

palmente, atrav s da ir 
possibilidade da maior 

parte da população bra-
sileira -  as classes  / 
trabalhadoras da cidade 

caris egui -  
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rem manter seus filhos 

estudando, mesm o no 1 

grau de urna escola pú -  

blica, frente ao baix{s 
sima n{vel salarial que 

os obriga a colocar  os 

menores trabalhando pa--

ra elevar a renda fami-
liar.  Da{ a nossa luta 

por mais verbas ter-se 

ampliado, transforman -  

do-se em parte de um  / 
combate maior pelo Ensi 

no Público e Gratuito / 
para todos. 

Nossas lutas por / 
melhores condiç es  de 

ensino,  contra a politi 

ca de desobrigaç o do / 
estado para com os cus-) 

tos do ensino e contra 

sua orientaç o elitista 

e tecnizante passam tam 

bém pelo questionamento 
do poder de decisão dos 

estudantes na Universi-
dade. 

N o é à toa que 
para implantar esta ori 
entação ao ensino volta 

da para a manutençao da 

exploraçao que sustenta 

o regime,  centralizam -  

se as decis5es na Uni -  

versidade, oferecendo -  

nos uma ilus ria parti-

fortaocer o movimento 

Desde a eleiçao da 

primeira diretoria,  no 
ano passado, o DOE  vem 

se firmando como o polo 

de organização do Movi-
mento Estudantil  na 

USP, vem dando exemplos 
de luta e combatividade 

a todos os estudantes / 
do pa{s e, mais do que 

isso, tem buscado  o 

apoio  dos  demais  se 

tores oprimidos da so -  

ci e dad e. 

Por tudo isso nos--
sa entidade tem sido um 

calo no pé do regime mi 
litar.  Temos consegui-
do na prática sustentar 
urna entidade livre  de 
qualquer vinculo ofici-

al, passando por cima / 
das leis,  decretos  e 

portarias que proíbem / 
sua exist ncia. 

No entanto, a cria 

o de condiç es para 
ia participação ainda / 

maior dos estudanLes da 

USP, a ampliaç o da  ré 

presentatividade do DOE 
e a consolidaçao  ainda 
maior de suas bases  de 

sustentação so tarefas 

que ainda nos coloca 

moa. 
Para isso é neces-

srio analisar algumas 

questoes: 
Em primeiro lugar, 

as altimas lutas mostra 

ram que no é o fato de 

um grupo estar na dire-

toria de urna entidade / 
que garante a sua dire-
ção ao movimento.  A e 
tidade n o pode ser con 

fundida com sua direto-
ria.  A dinâmica das lu 

tas exige a conquista / 
desta liderança a cada 
momento e questiona sua 

representatividade pé -  

las respostas que d& ao 

movimento.  A direç o 
dada por quem consegue 

cipaç o no Conselho Uni 

versitário. 
N ao é à soa.  que  a 

voz dos estudantes  tem 

que ser reprimida,  que 

a politica educacional 
se reveste de leis e de 

eretos repressivos  -  

-  228, 477 -  portarias 

e regimentos para  que 
nossas lutas e nossa or 
ganizaçao não Provoquem 

fissuras na estr tégia 

de ensino do regime  e 

n o contribua para o  / 
crescimento das man tos 

taçoes populares. 

oe as bases 

responder às necessida-

des do movimento, seja 

a diretoria ou colegas 
interessados em partici 

par e contribuir. 
E, se cabe 'a dire-

toria, a iniciativa tais 

to dos trabalhos da en-

tidade,. quanto das lu -  

tas, é preciso,  contu 
do, garantir que as de-

cis es sejam tomadas  / 
por todos que se compro 

metem com o movimento. 
É por isso que as Réu -  

ni es Abertas e Assem -  

bl ias Gerais assumem / 
um papel fundamental 
Porém,  os Centros AcaJu 
micos tm colaborado  / 
muito pouco com isto;de 
um modo geral n o tem a 

glutinado os estudantes 

de cada escola para urna 

participaçao conscien -  

te;  n o t rn conseguido 
discutir, de forma sa 

iisfat6ria, propostas / 

7 
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para as Reuni es e As -  

semb1 ias do DOE.  Se o 
DOE centraliza e direc 
ema as lutas da Univer-
sidade, os CAs são suas 
bases de sustentaç o 
sao os canais de veicu-
s o de suas propostas. 
osi:n, combinar os tra-

dos CAs coro  os 
bo DOE é uma tarefa pre 

sente. 
Em segundo lugar 

e. 'pariicipaç o do  DCf 
ie em momentos de mobi 

lizaç o conta com um  / 
«rande numero de est -a -  

(tantes, em períodos nor 

mais (se  que se pode 

consi derar normal a 
"paz" no ca.rnpus) redu 
zem-se sensivelmente. 

/ 

/ 
Isso porque não só  a 
diretoria atual, nas to 
dos n6s, no nos temos 
comprometido com as for 
mas de participação, co 
mo o Jornal do DOE (que 
até hoje não existe!) 
com a Comissão Cultural 
com a Comissão de Ver -  

bas, etc... Aqui também 
os CAs. deveriam dar loa 
ior contribuição. 

E, finalmente,  um 
vínculo maior do DOE  / 
com todos os CAs, DOEs 
e Universidades do país 

e com os demais setores 
oprimidos da sociedade, 
fundamental no proces 

so de organização da re 
sist ncia popular ao, r 
gime. Isso, hoje, é fe 
to atrav s dos Encont me 
Nacionais e Estaduais / 
de Estudantes; de coinis 
soes, como o "Comitê l 

de Maio"; e do apoio ii' 
restrito 'as manifesta 
çes que trazem bandei-
ras comuns, sejam de e, 
tudantes, professores 
artistas e, principal 
mente de trabalhadores, 

É para isso que  / 
nos comprometemos  co 
algumas proios tas. ., 

pr000stos -ce trobolho 
luta popular e comitê V de maio 

Dando continuidade à luta pela Libertação dos Companheiros presos 
e à consolidação das formas organizativas que criamos nessa luta,  nos 
propomos a: 

-  dar ao dia 15 de junho (proposta aprovada no último Ato Público ) 
um verdadeiro caráter de luta popular contra a opressão e explorsç'ão 
buscando comprometer as escolas do estado e possíveis organizaç'es PC--

pulares (Sindicatos, AssociaçáeE; de Bairro, Clubes de Mães, etc.); 
-  fortalecer o "Comitê 19 de Maio", com a elaboração de cadernos de 

denúncia da situação dos presos políticos, com arrecadaçao de dinheiro 
para os presos e seus familiares e promovendo manifestações em apoio / 
aos companheiros presos em 68 e 69, que atualmente estão sendo julga -  

dos, 

9 verbas 
Considerando que foi insatisfat6ri,a a resposta do governador à lu 

ta de verbas -  "remanejamento nas verbas do segundo ao primeiro semes' 
tre" -  isto nos im:p e  a retomada da luta, já que as condiç es de ensino 
em nada melhoraram, que professores e funcionários continuam sendo de-
mitidos  que os serviços médicos que não acabaram estão sendo cobrados; 
que c 0110SF ainda cobra Cr$ 17,00 de funcionários e professores, nos  / 
propomos a: 

-  reativar a Comissão de Verbas do DOE; 
-  fortalecer a Comissão Popular criada a partir do Simpósio pelo En 

sino Público e Gratuito, 

3. imprensa 
Coris  iderando e. necessidade de dinamizar a imprensa do DOE, nos 

propomos a: 

-  criar um Jornal do DOE, aberto à participação dos estudantes in 

8 
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ocáter tanto de aenúncia. dos problemas estu-
situaçao de miséria e opressão a  ue estio 

eiidoo; ruaplos setores da sociedade 

crlar unia Revista de- Debates, onde se manifestem todos os estudar 
interessados em contribuir para o esclarecimento político do con 

'.o dos estudantes, nonnitindo wâE  participaçao consciente de todos 
e discioss es do Mo'!  cc '»c Estudantil 

umizar a comissão cuItur 
Considerando a limitação às  ec ; i  l.j S  e oisetíficas 

vs e outras formas de divulgação e criação cultural, imposta pela / 
-.,-.sura oficial co regime e pelo poder econômico dos empresários e cor 
derando, ainda,  os direitos que conquistamos na Universidade, passai 
por cima de qualquer liinitaÇao imposta às nossas atividades cultu 

,  nos propomos a: 
dinamizar os shows musicais e prEjeçôes de filmes da Comissdw Cul 

l, procurando comprometer com o trabalho dessa comiss o todo o pes 
al que comp e, toca, filma, fotografa ou que possa dar qualquer con-
níbuiçao; 

-  colaborar com a infra estrutura necessária para manter essa Cornis 
•.o (projetores,  som, cartazes, etc.); 

-  procurar contatos mais estreitos com grupos culturais de bairros, 
zendo-os à Universidade e incentivando apresentaç es de grupos uni-
sitários nos bairros; 
trabalhar no sentido da elaboração de urna revista literária e  de 

ates sobre a situação da cultura desenvolvida atualmente dentro  e 
ia do país; 

trabelher no sentido de organizar e cc a v a Fectis ri  de M s±ãe 

Tirando conse u ncias organizativas d»o avanço atual das lutas  do 
ivimento Estudantil, nos propomos a: 

Reconstruir a TJni o Estadual de Estudantes (UEE) e a União Metro-
Utana de Estudantes (UNTE) a partir do Congresso Estadual, marcado 

agosto próxiflo; 
criação da 0omissao Executiva Nacional Pro-UNE no próximo Lucon -  

aciona? de Estudantes (dia 4/06 em Belo Horizonte), que tenra co-- 
tarefa básica centralizar o Movimento Estudantil nacional ,  propagam 

cando a reconstrução da União Nacional de E  B studantes (UNE) e de toda 
entidades livres esfaceladas pela repressao nos últimos dez anos; 
organizar os estudantes da USF para part iciparem da próxima Reo-

.o Anual da SBPC (julho próximo em Fortaleza), cobrando unia partici-
o maior dos cienti tas e demais participantes nos problemas políti 

vtda do país;  -  

orlar uma Comissao Nacional Cen ol  cc zor  cc  Co m  1Q de 
dos em várias regi es do país. 
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DOR MEL14Q ES COW11Ç5ES 1E ENSIWO! 

PSLO ENSINO PcÏ LICO E GRATUITO 
CONTRA O ENSINO PAGO EM TODAS AS FORMAS E NÍVEIS  LiJT 
CONTRA O CRÉDITO EDUCATIVO 
POR MAIS VR3AS PARA A EDUCAÇÃO 

POR MELHORES .INSTALAÇ'ÕES PARA OS CURSOS, MELHORES B1BLLPTEC S E LABORA-
T RIOS 
POR TRANSPORTES, ALIIVIENTAÇ O E ASSIST NCIA MÉDICA GRATUITA 
PELA REABERTURA DO CRUSP ) MORADIA ESTUDANTIL 
CONTRA ESTUDOS SOCIAIS E RESOLUÇÃO 30 
CONTRA A TECNIZAÇ C, PELO INCENTIVO )s PESQUISAS CIENTÍFICAS 
CONTRA TODAS AS FORMAS DE ELITIZAÇ. O 
CONTRA O VESTIBULAR, PELO LIVRE ACESSO X UNIVERSIDADE 
CONTRA O JUBILAMENTO 

PELA REORGANIZA MO E 1OFTALECJMENTQ 1)0  

PELA LIVRE ORGANIZAÇÃO DAS ENTIDADES REPRESENTATIVAS DOS ESTUDANTES 
PELO FORTALECIMENTO DOS CAs. E DO DOE 
POR UMA SEDE PARA O DCE 
PELA RECONSTRUÇXO DA UME 
PELA RECONSTRUÇÃO DA TÍEE-LIVRE EM S0 PAULO 

PELA CRIAÇÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL PRÓ UNE 
PELA REALIZAÇÃO DOS ENCONTROS NACIONAIS DE ESTUDANTES 
PELO FORTALECIMENTO DA COMISSÃO DE ESCOLAS ISOLADAS E DA COMISSÃO DE ES 

COLAS DO INTERIOR 
TODO APOIO ) LUTA E REORGANIZAÇÃO DOS COLEGAS DA PÔS GRADUAÇÃO 
PELO RECONHECIMENTO DAS ENTILADES ESTUDANTIS LIVRES COMO ÜNICAS REPRE -  

SENTANTES DOS ESTUDANTES 
CONTRA A PARTICIPAÇÃO NOS ÓRGÃOS ATRELADOS À BUROCRACIA 
PELO FIM DOS DECRETOS 477 e  28 
CONTRA O REGIMENTO INTERNO E AS PORTARIAS REPRESSIVAS DA REITORIA 

PELA LIVRE UTILIZAÇÃO DAS DEPENDÊNCIAS DA UNIVERSIDADE PELOS ESTUDANTES 
PELA RETIRADA DO POLICIAMENTO DO CAMPUS 

PELA iJ ERL'AD  DE: OR6AMIZAÇÁO E PvIANIFESTAÇAO 
405 IRABALRAPORES E OP/1P4flO5I o 

PELO FIM À REPRESSÃO E TODAS AS LEIS REPRESSIVAS 
PELO FIM AOS ÔRGIOS REPRESSIVOS DO REGIME 
PELA LIBERDADE INCONDICIONAL DOS PRESOS POLÍTICOS E VOLTA DOS EXILADOS 

E BANIDOS 
PELO FIM ÀS PRIS ES, TORTURAS E PERSEGUIÇ ES POLÍTICAS 
PELA LIVRE ORGANIZAÇÃO DOS PARTIDOS DAS CLASSES TRABALHADORAS 

Considerando que os estudantes, como par  parcela o-
primida da sociedade, devem apoiar as lutas dos outros:  popula -  

res pelo fim do estado de superexploraç o e opress o ,  -s,  cabe 
ao DOE solidarizar-se e apoiar ativamente as lutas 4,  adores 

POR MELHORES CONDIÇ ES DE VIDA E TRABALHO, CONTRA A  .  ,  PELO  FIM 
DO ARROCHO SALARIAL, PELA ELEVAÇÃO GERAL DOS SALÁRIOS, ±'ELO CONGELAMEN-
TO DOS PREÇOS, PELA LIBERDADE SINDICAL E PELO DIREITO DE GREVE. 
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